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EDITORIAL

Transporte 
aéreo em alta

NESTA EDIÇÃO

Os céus brasileiros nunca es�veram tão movimentados. 

Os dados divulgados sobre o transporte aéreo no País revelam 

um cenário de expansão e prosperidade, com números recordes 

de passageiros e cargas transportadas. Essa dinâmica posi�va 

não apenas impulsiona o setor da aviação, mas também reflete 

um momento de aquecimento da economia brasileira e de maior 

confiança do consumidor.

O crescimento do transporte aéreo é um termômetro da saúde 

econômica de um país. Ao conectar pessoas e mercadorias, a 

aviação contribui para o desenvolvimento de diversas a�vidades, 

como o turismo, o comércio e a indústria. O aumento da demanda 

por voos domés�cos e internacionais é um sinal claro de que 

a economia brasileira está em recuperação e que os brasileiros 

estão dispostos a viajar mais e consumir mais.

A expansão do setor aéreo também gera inúmeros bene�cios 

para a sociedade como um todo. A criação de novos empregos, 

a geração de receitas para os governos estaduais e municipais 

e a melhoria da infraestrutura aeroportuária são apenas alguns 

exemplos. Além disso, o transporte aéreo contribui para 

a integração do território nacional, facilitando o acesso a 

diversas regiões brasileiras.

É importante destacar que o crescimento do setor aéreo não é 

um fenômeno isolado. Ele é resultado de um conjunto de 

fatores, como a estabilidade econômica, a queda da inflação e os 

inves�mentos em infraestrutura. A polí�ca de incen�vo ao setor, 

adotada pelo Governo Federal, também desempenhou um papel 

fundamental nesse processo.

No entanto, é preciso ter cautela e acompanhar de perto os 

desafios que o setor ainda enfrenta. Aumento da demanda por 

voos, escassez de mão de obra qualificada e questões 

relacionadas à sustentabilidade ambiental são alguns dos 

desafios que precisam ser enfrentados nos próximos anos.

Em conclusão, o crescimento do transporte aéreo no Brasil é 

uma no�cia posi�va que demonstra a força da economia brasileira 

e o potencial de desenvolvimento do setor. É fundamental que 

o Governo e a inicia�va privada con�nuem trabalhando em 

conjunto para garan�r a sustentabilidade desse crescimento 

e para que os bene�cios sejam distribuídos de forma equita�va 

para toda a sociedade. Os céus brasileiros estão cada vez mais 

conectados e promissores, e isso é um sinal de que o País trilha 

um bom caminho para o desenvolvimento econômico.
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Mais um berço 1

A terceira fase de expansão do 

Terminal de Grãos do Maranhão 

(Tegram), no Porto do Itaqui, 

recebeu o sinal verde do 

Ministério de Portos e 

Aeroportos. O projeto prevê a 

implantação de mais um berço de 

atracação, em um inves�mento 

de R$ 1,161 bilhão. A expecta�va 

é que, com a nova infraestrutura, 

a capacidade operacional da 

unidade aumente em 8,5 

milhões de toneladas por ano -  

no ano passado, a instalação 

movimentou 15 milhões 

de toneladas de grãos, como 

milho e soja (inclusive farelo).

Mais um berço 2

Segundo o Tegram, o 

empreendimento só aguarda a 

liberação da Agência Nacional e 

Transportes Aquaviários (Antaq) 

para que as obras comecem.

Mais um berço 3

O novo berço do Tegram deve 

consolidar o Porto do Itaqui 

como “o maior complexo 

exportador de grãos do Arco 

Norte brasileiro”, afirmou o 

presidente do Consórcio Tegram-

Itaqui, Marcos Pepe Bertoni. 

Pedra fundamental

A APM Terminals, do Grupo 

Maersk, lança a pedra 

fundamental de seu terminal 

de uso priva�vo (TUP) no Porto 

de Suape (PE), nessa sexta-

feira, dia 22. O empreendimento, 

a ser implantado na an�ga área 

do Estaleiro Atlân�co Sul, prevê 

inves�mentos de R$ 1,6 bilhão, 

com a geração de 500 empregos 

diretos e 2 mil indiretos. A 

cerimônia terá a par�cipação 

do ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

e da governadora Raquel Lyra.

Cruzeiros

A temporada de cruzeiros 

marí�mos 2024/2025 no Porto 

de Fortaleza (CE) começa nesta 

quinta-feira, dia 21, com a 

escala do navio Sapphire 

Princess. Será a primeira vez 

que a embarcação passa pelo 

complexo cearense. Ele 

atracará no Termap Fortaleza 

S.A., instalação administrada 

pelo Grupo ABA Infra. Até abril 

de 2025, estão programados 

10 cruzeiros no porto, que 

deverá receber mais de 21 mil 

passageiros, número que 

supera o recorde da década. 

Hidrogênio

A Embraer precisará de mais 

tempo para adotar novas 

tecnologias no sistema de 

propulsão de suas aeronaves. 

O desenvolvimento de células 

de combus�vel de hidrogênio, 

por exemplo, só deve ser 

concluído em 2040. Inicialmente, 

a meta era apresentar um avião 

com esse sistema até 2035. A 

nova programação foi anunciada 

pelo o vice-presidente de 

engenharia e desenvolvimento 

tecnológico da companhia, Luis 

Carlos Affonso, nesta semana, 

em evento em Nova York. 

NACIONAL

Visita do presidente Xi Jinping a Lula em Brasília marca 
avanços em áreas como comércio, infraestrutura e inovação

Ricardo Stuckert/PR

A visita de Xi Jinping celebra os 50 anos das relações diplomá�cas entre os dois países 
e reforça os compromissos assumidos durante a viagem de Lula à China em abril deste ano

A visita de Estado do presidente 

da China, Xi Jinping, ao Brasil 

resultou na assinatura de 37 

novos acordos bilaterais, for-

talecendo a parceria estratégi-

ca entre os dois países. Na 

quarta-feira (20), o líder chinês 

foi recebido com honras mi-

litares pelo presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva e a primeira-

dama Janja da Silva no Palácio 

da Alvorada, em Brasília (DF).

 Após uma reunião a portas 

fechadas com ministros de am-

bos os governos, os líderes 

fizeram uma declaração con-

junta à imprensa. Ao todo, os 

37 acordos firmados abrangem 

os setores de agricultura, co-

mércio, inves�mentos, infraes-

trutura, indústria, energia, mi-

neração, finanças, ciência e 

tecnologia, comunicações, de-

senvolvimento sustentável, tu-

rismo, esporte, saúde, educa-

ção e cultura.

 “Com a vontade de não 

deixar nenhuma área desperdi-

çada, vamos trabalhar para que 

a cooperação prá�ca seja mais 

profunda e concreta e contri-

bua para a aceleração da mo-

dernização da China e do Bra-

sil”, declarou Xi Jinping.

 Lula destacou a importân-

cia da relação sino-brasileira 

em seu discurso. “Apesar de 

distantes na geografia, há meio 

século China e Brasil cul�vam 

uma amizade estratégica, ba-

seada em interesses compar�-

lhados e visões de mundo pró-

ximas. A China é o maior par-

ceiro comercial do Brasil desde 

2009. Em 2023, o comércio 

bilateral a�ngiu recorde histó-

rico de US$ 157 bilhões. O su-

perávit com a China é respon-

sável por mais da metade do 

saldo comercial global brasilei-

ro”, afirmou.

 O presidente também res-

saltou a relevância dos inves�-

mentos chineses em projetos 

de infraestrutura no Brasil, 

como usinas hidrelétricas e fer-

rovias, enquanto empresas bra-

sileiras expandem sua presença 

no mercado chinês. Além disso, 

o agronegócio brasileiro con-

�nua a desempenhar papel 

Brasil e China assinam 
37 novos acordos  
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central na segurança alimentar 

da China.

 Xi Jinping, que chegou ao 

Brasil após par�cipar da Cúpula 

de Líderes do G20 no Rio de 

Janeiro, enfa�zou o desejo de 

aprofundar a cooperação em 

áreas prioritárias como transi-

ção energé�ca, inteligência 

ar�ficial, economia digital e 

mineração verde.

 A visita do presidente chi-

nês também celebra os 50 anos 

das relações diplomá�cas entre 

os dois países e reforça os com-

promissos assumidos durante a 

viagem de Lula à China em abril 

deste ano. A agenda do líder 

chinês inclui um jantar oficial no 

Palácio Itamaraty na noite de 

quarta-feira, antes de sua par-

�da na manhã desta quinta-

feira (21).

 O presidente da ApexBra-

sil, Jorge Viana, ressaltou a 

expecta�va de con�nuidade da 

parceria. “A assinatura do pri-

meiro memorando de aquisição 

deu origem a eles virem ao Bra-

sil pela primeira vez. Essa é uma 

compra muito grande para 

quem produz café no Brasil. 

Certamente é só o início de uma 

parceria comercial muito im-

portante”.

 Por sua vez, Jinyi Guo des-

tacou a qualidade do café brasi-

leiro e o comprome�mento da 

A Agência Brasileira de Promo-

ção de Exportações e Inves�-

mentos (ApexBrasil), em parce-

ria com o Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Comér-

cio e Serviços (MDIC), ar�culou 

um novo acordo com a rede de 

cafeterias chinesa Luckin Coffee 

para a compra de 240 mil tone-

ladas do grão do Brasil entre 

2025 e 2029 a um valor es�ma-

do de US$ 2,5 bilhões. O com-

promisso anterior, de US$ 500 

milhões para a compra de 120 

mil toneladas até o fim deste 

empresa em divulgar o produto. 

“Atualmente, contamos com 

300 milhões de clientes, e o 

impacto tem sido extraordiná-

rio. Essa parceria é apenas o 

começo; no futuro, queremos 

ampliar ainda mais nossa cola-

boração. Convidamos todos a 

conhecer nossas novas fábricas 

e lojas e explorar nossa plata-

forma dedicada a promover o 

café brasileiro”.

 A China atualmente é a 

sexta maior compradora de 

café brasileiro.

ano, foi assinado em junho du-

rante missão brasileira ao país.

 Par�ciparam da assinatura 

do memorando de entendi-

mento, na úl�ma terça-feira 

(19), em Brasília (DF), o vice-

presidente e ministro do MDIC, 

Geraldo Alckmin, o presidente 

da ApexBrasil, Jorge Viana, e o 

CEO da Luckin Coffee, Jinyi 

Guo. Fundada em 2017, a 

empresa é uma das maiores do 

país e conta com cerca de 22 

mil lojas na China, além de ter 

mais de 110 mil funcionários.

Parceria com rede chinesa prevê a compra 
de 240 mil toneladas de café brasileiro

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br



Ex-diretores afirmam que fiscalização e procedimentos estavam 
alinhados às normas da Anac; inves�gação final segue em andamento

Ex-funcionários da Voepass 

defenderam que a fiscalização e 

a operação da aeronave que 

caiu em Vinhedo (SP) no dia 9 

de agosto, deixando 62 mortos, 

estavam em conformidade com 

os padrões estabelecidos pela 

Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac).

 Os depoimentos foram co-

lhidos na terça-feira (19) pela 

comissão externa da Câmara 

dos Deputados, que acompa-

nha as inves�gações sobre o 

acidente com o avião ATR 72. 

Newton Bonin (União-PR) ques-

�onou se a empresa estava 

atendendo aos critérios inter-

nos e externos, incluindo as au-

ditorias, aos quais a Voepass foi 

subme�da antes da tragédia.

 O ex-diretor de Segurança 

Operacional da companhia, Da-

vid Faria, explicou que, ao longo 

dos anos, a Voepass passou por 

diversas fiscalizações, tanto in-

ternacionais quanto de empre-

sas nacionais, além de inspe-

ções internas. “A observação da 

ro�na das áreas operacionais, 

processo é repe�do conforme 

necessário”. Ele reforçou que 

“esse é um procedimento pa-

drão, regulamentado internaci-

onalmente, e parte do treina-

mento de todos os pilotos”.

Denúncias

Henrique Haaklander, presi-

dente do Sindicato Nacional 

dos Aeronautas (SNA), infor-

mou que, há cerca de um ano, a 

ins�tuição recebeu denúncias 

de passageiros sobre o sistema 

de ven�lação das aeronaves da 

Voepass.

 “O sindicato só pode atuar 

diante das denúncias que rece-

be”, contou Haaklander. “Quan-

do �vemos essas denúncias 

relacionadas ao ar-condicio-

nado e à qualidade do espaço 

de trabalho, encaminhamos para 

a Anac, que tem o obje�vo de 

fiscalizar e indicou que havia 

feito, ou estaria fazendo, fiscali-

zações ostensivas”, finalizou.

 Eric Cônsoli, ex-diretor de 

Manutenção da Voepass Linhas 

Aéreas, pontuou que a empresa 

possui um sistema de melhoria 

con�nua implementado, no qual 

qualquer problema reportado 

seja resolvido. “Se for iden�fi-

Reprodução

cada uma oportunidade de 

melhoria, ela será implementa-

da”, afirmou.

 Cônsoli citou como exem-

plo o sistema de degelo. “O fa-

bricante recomendava um pro-

duto para ser aplicado nas bor-

rachas das bordas de ataque 

das aeronaves, a fim de aumen-

tar a vida ú�l desses itens que 

ressecam. Fizemos um ques�o-

namento sobre a possibilidade 

de aumentar a periodicidade da 

aplicação, e o fabricante confir-

mou que não haveria problema. 

Assim, reduzimos o intervalo de 

aplicação, de mil para 500 ho-

ras de voo, como uma melhoria 

que foi reportada”.

 A aeronave da empresa 

par�u de Cascavel (PR) com 

des�no a Guarulhos (SP) e caiu 

em Vinhedo, próximo à capital 

paulista, matando as 62 pesso-

as a bordo, sendo 58 passagei-

ros e quatro tripulantes.

 O autor do requerimento 

para o debate, Bruno Ganem 

(Podemos-SP), destacou que a 

comissão está atuando para 

revisar a legislação do setor 

aéreo brasileiro e aprimorar as 

condições de trabalho e opera-

ção, com o obje�vo de evitar 

novos acidentes como este.

Voepass defende 
conformidade em operação 

de avião que caiu

A aeronave da empresa Voepass par�u de Cascavel com des�no a Guarulhos e caiu 
em Vinhedo, em São Paulo, matando 62 pessoas, sendo 58 passageiros e quatro tripulantes

boração pelo Centro de Inves�-

gação e Prevenção de Aciden-

tes Aeronáu�cos (Cenipa).

 Uma das hipóteses apon-

tadas nas inves�gações preli-

minares, divulgadas em setem-

bro, atribui a causa ao acúmulo 

de gelo em partes do avião e à 

perda de a�vidade do sistema 

de descongelamento da aero-

nave. Também estão sendo ana-

lisadas as ações da tripulação e 

as possíveis falhas humanas.

 Marcel Moura, ex-diretor 

de Operações da Voepass Li-

nhas Aéreas, confirmou que os 

funcionários escalados como 

tripulantes na ocasião estavam 

devidamente cientes das con-

dições meteorológicas do dia e 

das possibilidades de acúmulo 

de gelo durante o trajeto.

 Moura comentou que “quan-

do o piloto encontra uma situa-

ção de gelo, ele liga o sistema 

de degelo. No caso do ATR 72-

500, o piloto precisa a�vá-lo ma-

nualmente, pois não ocorre au-

toma�camente. Esse procedi-

mento é treinado e seguido glo-

balmente por todas as frotas”.

 Moura ainda destacou: 

“Assim que o piloto sai da situa-

ção de gelo, o sistema é desliga-

do, e se o gelo reaparecer, o 

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br
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NACIONAL

da execução de manutenção e 

operações serve para orientar 

novas direções, comportamen-

tos ou formas de fazer”, deta-

lhou.

 Faria também destacou a 

importância das normas para a 

manutenção da concessão do 

serviço público. “A Anac cobra 

de forma contundente sempre 

que encontra algo que não con-

diz com o que está regulado”, 

afirmou. “A Voepass se mantém 

e se manterá sempre debaixo de 

todas as regulações, tanto naci-

onais quanto internacionais”, 

completou.

 O relatório final sobre os 

mo�vos da queda do avião 

ainda está em processo de ela-

O RELATÓRIO FINAL 

SOBRE OS MOTIVOS 

DA QUEDA DO AVIÃO 

AINDA ESTÁ 

EM PROCESSO 

DE ELABORAÇÃO 

PELO CENTRO 

DE INVESTIGAÇÃO 

E PREVENÇÃO

 DE ACIDENTES 

AERONÁUTICOS 

(CENIPA)
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NACIONAL

Em outubro, 10,4 milhões de pessoas passaram 
pelos aeroportos do Brasil, uma alta de 7,8%

O transporte de passageiros no 

modal aéreo apresentou recor-

de pelo segundo mês consecu-

�vo. Em outubro deste ano, 

mais de 10,4 milhões de pesso-

as passaram pelos aeroportos 

do Brasil. O resultado represen-

ta alta de 7,8% na comparação 

com os dados apurados há um 

ano. No acumulado do ano, o 

setor aéreo já soma 97,5 mi-

lhões de turistas transportados 

no mercado domés�co e inter-

nacional.

 No décimo mês do ano, 

mais de 8,3 milhões de viajantes 

u�lizaram o modal aéreo em 

voos nacionais, o que significa 

um crescimento de 6,5% em 

comparação com o mesmo pe-

ríodo do ano passado. Na avali-

ação do ministro de Portos e 

demanda por passageiro apre-

sentou alta de 11,3% frente ao 

resultado ob�do há um ano. A 

oferta de assentos está em fran-

ca expansão, com crescimento 

de 9,6% em outubro deste ano. 

O transporte de carga no setor 

aéreo também tem acompa-

nhado o ritmo de expansão ob-

servado na movimentação de 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

o resultado alcançado confirma 

a projeção realizada no início 

deste ano para o setor de avia-

ção. “A alta nos indicadores do 

transporte aéreo é reflexo da 

boa gestão do presidente Lula, 

com alta da economia, inflação 

controlada e inves�mentos nun-

ca antes visto na história do 

Fernando Frazão/Agência Brasil

passageiros. No décimo mês do 

ano, foram embarcadas 44,2 

mil toneladas no mercado do-

més�co, 14,8% a mais que no 

mesmo mês de 2023. Foi o 

maior volume de carga trans-

portada desde 2015.

Mercado 

internacional

Com 2,1 milhões de turistas 

transportados, a movimenta-

ção de pessoas em voos para o 

exterior também alcançou o 

melhor resultado da história 

para o período. O indicador 

apresentou alta superior a 11% 

na comparação com o mesmo 

período de 2023.

 A movimentação de cargas 

também bateu recorde no déci-

mo mês do ano, com volume 

maior a 82,7 mil toneladas, cres-

cimento de 18,3% em relação 

ao resultado apurado há um 

ano. Os dados completos fa-

zem parte do relatório de 

demanda e oferta divulgado 

mensalmente pela Agência 

Nacional de Aviação Civil 

(Anac).

Setor aéreo registra recorde 
pelo segundo mês consecu�vo

Com 2,1 milhões de turistas transportados ao longo de 2024, a movimentação de pessoas 
em voos para o exterior também alcançou o melhor resultado da história para o período

país”, ressaltou. “Quando a avia-

ção vai bem, o turismo cresce, o 

emprego bate recorde, o esta-

do arrecada mais, transforman-

do recurso em inves�mento 

para a população”, complemen-

tou.

 O mercado domés�co tem 

ob�do resultado posi�vo tam-

bém nos demais indicadores. A 

Acordo de R$ 600 milhões marca retomada do apoio 
à Base Industrial de Defesa brasileira após 13 anos  

O Banco Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e Social 

(BNDES) oficializou um contra-

to de financiamento no valor de 

R$ 600 milhões com o Governo 

do Paraguai para compra de 

aeronaves. A assinatura ocorreu 

durante a Cúpula de Líderes do 

G20 e contempla a exportação 

de seis aeronaves A-29 Super 

Tucano, fabricadas pela Embra-

er, além de um pacote logís�co 

para a Força Aérea paraguaia.

 Na assinatura, que ocorreu 

na úl�ma segunda-feira (17), 

es�veram presentes o ministro 

da Economia do Paraguai, Car-

los Fernández Valdovinos, e o 

presidente do BNDES, Aloizio 

namento, reconhecimento e 

combate.

 Segundo Mercadante, a 

operação marca a retomada do 

apoio do BNDES à Base Indus-

trial de Defesa brasileira, após 

mais de 13 anos sem financia-

Mercadante.

 O acordo reforça a parceria 

estratégica entre Brasil e Para-

guai e contribuirá para aprimo-

rar a capacidade tecnológica do 

país vizinho no combate ao nar-

coterrorismo. As aeronaves A-

mento a exportações de produ-

tos do setor. “É um setor estra-

tégico da Nova Indústria Brasil 

por ser intensivo em tecnologia 

e gerador de inovações, com 

fabricação de produtos de alto 

valor agregado e geração de 

empregos de alta qualificação”, 

afirmou o presidente do banco.

 O financiamento reflete 

uma prá�ca comum em países 

com indústrias aeronáu�cas 

avançadas, onde bancos de de-

senvolvimento e agências de 

crédito à exportação desempe-

nham papel crucial no suporte a 

fabricantes nacionais. No Bra-

sil, essa função é cumprida pelo 

BNDES, que busca comple-

mentar o financiamento priva-

do e garan�r compe��vidade 

às empresas brasileiras no mer-

cado internacional.

29 Super Tucano, reconhecidas 

mundialmente em sua catego-

ria, já contam com mais de 260 

unidades entregues e mais de 

500 mil horas de voo acumula-

das, sendo u�lizadas por 16 

forças aéreas em ações de trei-

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

BNDES financia exportação 
de aeronaves da Embraer ao Paraguai

O acordo entre Brasil e 
Paraguai contempla a 
exportação de seis 
aeronaves A-29 Super 
Tucano da Embraer, além de 
um pacote logís�co para a 
Força Aérea do país vizinho

Divulgação/Embraer
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Audiência pública discute arrendamento de 261 mil m² para
movimentação de granéis e inves�mentos de R$ 660 milhões

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) rea-

lizou na segunda-feira (18) uma 

audiência pública des�nada a 

colher sugestões para o aprimo-

ramento dos documentos téc-

nicos e jurídicos rela�vos à 

realização do certame licitató-

rio para o arrendamento da área 

SSB 01, localizada no Porto 

Organizado de São Sebas�ão 

(SP). O período para contribui-

ções vai até o dia 28 de novem-

bro.

 A concessão está prevista 

para 2025 e terá duração inicial 

de 35 anos. O contrato envolve 

261 mil m² des�nados à movi-

mentação e armazenagem de 

granéis sólidos, vegetais, mine-

rais e carga geral, sendo 253 mil 

m² onshore, divididos em duas 

zonas de pá�o, e 8.500 m² 

offshore.

 Entre as cláusulas da nego-

ciação, o futuro arrendatário 

de-verá realizar os inves�men-

tos necessários para a explora-

ção do terminal, na ordem de 

R$660 milhões.

 Lucien Belmonte, presi-

terminal.

 “A gente interpretou que a 

abordagem de fa�ar o Porto de 

São Sebas�ão, dividindo os 

principais a�vos e a implanta-

ção dos a�vos de atracação, 

não explora nem maximiza toda 

a geração de valor”, afirmou 

Carvalho.

 “Fizemos um estudo anali-

sando outros a�vos portuários 

semelhantes ao de São Sebas-

�ão. Na comparação, outros 

portos que seguiram esse mode-

lo chegaram à estagnação eco-

nômica e não contribuíram, de 

fato, como transformadores 

sociais”, completou.

 Ao todo, nove par�cipan-

tes se inscreveram para se mani-

festar durante a Audiência Pú-

blica nº 13/2024. Outras dúvi-

das e contribuições podem ser 

consultadas no site da Antaq 

(www.gov.br/antaq).

Detalhes

O relator do projeto, o diretor 

da Antaq Wilson Lima Filho, 

destacou que o certame faz 

parte do pipeline do Governo 

para impulsionar o setor por-

tuário. “É uma carteira de lei-

lões previstos para 2024 e 

2025 que totalizam R$14 

bilhões”.

 Bruno Neri da Silva, diretor 

do Departamento de Novas 

Outorgas e Polí�cas Regulató-

dente execu�vo da Associação 

Brasileira das Indústrias de 

Vidro (ABIVIDRO), aproveitou a 

oportunidade para esclarecer 

dúvidas sobre a operação do 

berço existente nas áreas rema-

nescentes. Ques�onado sobre 

a possibilidade de uma opera-

ção híbrida, ele indagou como 

ficaria o modelo de exploração.

Em resposta, Rômulo Castelo 

Branco, assessor técnico da In-

fra SA, explicou: “São três ber-

ços: dois públicos e um exclusi-

vo do terminal. Essa é a modela-

gem encaminhada no estudo”.

 Eduardo Jeronymo, sócio 

da Garín Partners, sugeriu que a 

Antaq considere alterações na 

elaboração final do edital, espe-

cificamente em relação à exi-

gência de movimentação míni-

ma contratual (MMC) para de-

terminados grupos de carga.

 “É muito di�cil prever com 

clareza no Porto de São Sebas-

�ão uma ro�na de movimenta-

ção de carga. Isso nos preocupa, 

porque costuma haver bastante 

variabilidade", destacou Jerony-

mo. "O processo, como está 

sendo colocado, engessa as al-

terna�vas que um eventual in-

teressado na área possa ter”.

 Já para o ex-presidente da 

Autoridade Portuária de Santos 

(APS), Casemiro Tércio Carva-

lho, seria interessante que a 

Agência deixasse de dividir as 

áreas no processo de licitação.

Divulgação/Antaq

rias do Ministério de Portos e 

Aeroportos, comentou sobre a 

área e o potencial do Porto de 

São Sebas�ão.

 “É um a�vo interessante, 

com um canal de profundidade 

que permite a navegação de 

navios maiores, o que atrai 

muito interesse do mercado”, 

disse. Neri também ressaltou 

que "a capacidade de movi-

mentação do porto será au-

mentada a par�r dos incremen-

tos do arrendatário que ganhar 

o leilão”.

 Patrícia Póvoa Gravina, di-

retora de Programa da Secreta-

ria Adjunta de Infraestrutura 

Econômica do Programa de Par-

cerias de Inves�mentos (PPI), 

pontuou que o empreendimen-

to traz bene�cios devido ao 

acesso aquaviário privilegiado 

e à localização estratégica, pró-

xima à indústria e à produção. 

“Pode-se conectar ao Porto de 

Santos de forma complementar 

e não compe��va”, observou.

 A audiência pública foi 

conduzida por Igor Costa, presi-

dente da Comissão Permanen-

te de Licitações, Concessões e 

Arrendamentos Portuários da 

Antaq. Também integraram a 

mesa Luiz Osmar Scarduelli, 

assessor da Antaq; Cris�ano 

Della Gius�na, diretor de Pla-

nejamento da Infra S.A.; Gusta-

vo Oliveira Lopes, assessor téc-

nico da Infra S.A..

Porto de São Sebas�ão: 
Antaq debate licitação 

de área estratégica

A audiência pública visou colher sugestões para o aprimoramento dos documentos técnicos 
e jurídicos rela�vos à realização do certame licitatório para o arrendamento da área SSB 01

 No modelo atual, a pro-

posta da Secretaria Nacional de 

Portos e Transportes Aquaviá-

rios (SNPTA) é arrendar apenas 

os pá�os 3 e 4, mantendo os 

pá�os 1 e 2 como áreas públi-

cas. No entanto, Carvalho de-

fende que a licitação abranges-

se o porto inteiro, incluindo os 

pá�os 1 e 2, o que permi�ria 

uma maior integração e apro-

veitamento do potencial do 

YOUSEFE SIPP
yousefe.sipp@redebenews.com.br

A CONCESSÃO 

ESTÁ PREVISTA

PARA 2025 

E TERÁ DURAÇÃO 

INICIAL DE 35 ANOS. 

O CONTRATO 

ENVOLVE 261 MIL M² 

DESTINADOS 

À MOVIMENTAÇÃO 

E ARMAZENAGEM 

DE GRANÉIS SÓLIDOS, 

VEGETAIS, MINERAIS 

E CARGA GERAL, 

SENDO 253 MIL M² 

ONSHORE, DIVIDIDOS 

EM DUAS ZONAS 

DE PÁTIO, E 8.500 M² 

OFFSHORE
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Presidente da Autoridade Portuária conversou com 
moradores do bairro Macuco sobre o túnel Santos-Guarujá

O presidente da Autoridade 

Portuária de Santos (APS), An-

derson Pomini, recebeu na ter-

ça-feira, dia 19, moradores do 

bairro Macuco, em Santos (SP). 

Eles pediram informações sobre 

as obras do túnel Santos-Gua-

rujá, que irá ligar as margens 

direita e esquerda do Porto de 

Santos. Pomini informou que a 

posição da APS é a mesma do 

Governo do Estado de São Pau-

lo, no sen�do de buscar a me-

nor desapropriação possível e 

que a eventual indenização, 

que vier a ser paga, deve ser 

justa, com base no valor de mer-

cado do metro quadrado.

gações es�puladas no edital”.

 Os moradores ouviram as 

explicações do presidente da 

APS e informaram que vão ten-

tar providenciar mais estudos 

sobre o valor do metro quadra-

do dos imóveis que poderão vir 

a ser incluídos no traçado dos 

acessos ao túnel.

 “Es�ve com o governador 

Tarcísio (Gomes de Freitas, do 

Republicanos), que informou 

que a licença ambiental sai ainda 

este ano e que o edital prova-

velmente será publicado em 

fevereiro do ano que vem. E 

nossa intenção é deixar claro, 

no edital, que as indenizações, 

em caso de desapropriações, 

serão pagas aos moradores com 

base no valor de mercado por 

metro quadrado, ou seja, pelo 

valor justo”, afirmou.

 A reunião, convocada pelo 

secretário da Associação Comu-

nitária do Macuco, José Santa-

ella Redorat, contou com a par-

�cipação de cerca de 30 mora-

dores do bairro, preocupados 

com a definição do traçado dos 

acessos ao túnel e com o valor 

das desapropriações.

 Pomini lembrou que sem-

pre defendeu a desapropriação 

zero para a obra do túnel e tam-

bém o menor impacto possível. 

“Por isso a importância de colo-

carmos estas premissas no edi-

tal. O privado que vencer para 

par�cipar da PPP (parceria pú-

blico-privada) terá liberdade para 

atuar, mas também terá as obri-

Divulgação/APS

APS e estado de SP 
defendem valor de mercado 

em desapropriações

Durante a reunião com os moradores do Macuco, Anderson 
Pomini lembrou que sempre defendeu a desapropriação zero 

para a obra do túnel e também o menor impacto possível
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REGIÃO SUDESTE

NOSSA INTENÇÃO 

É DEIXAR CLARO, 

NO EDITAL, QUE 

AS INDENIZAÇÕES, 

EM CASO DE 

DESAPROPRIAÇÕES, 

SERÃO PAGAS 

AOS MORADORES 

COM BASE NO 

VALOR DE MERCADO 

POR METRO 

QUADRADO, 

OU SEJA, PELO 

VALOR JUSTO”

ANDERSON POMINI

presidente da APS

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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